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INTRODUÇÃO

A PRODUÇÃO DE DADOS DEVERÁ SER 

ADEQUADA AO OBJETIVO DO 

ESTUDO

AS TÉCNICAS PODERÃO SER 

UTILIZADAS SEPARADAMENTE OU 

EM CONJUNTO NUM MESMO 

ESTUDO.



ENTREVISTA

 A entrevista individual é uma interação de 
díade, indicada quando o objetivo da 
pesquisa é conhecer em profundidade os 
significados e a visão da pessoa. 

 É preferida quando a investigação aborda 
assuntos delicados, difíceis de serem 
tratados em situação de grupo. 

 A escolha da modalidade individual de 
entrevista também pode decorrer das 
características ou condições do entrevistado, 
pois oferece mais flexibilidade para o 
agendamento de horário e de local de 
realização. 

 É o caso de pessoas mais idosas, doentes e 
crianças pequenas







HISTÓRIA DE VIDA 

A utilização da História de Vida como abordagem 
metodológica está a evoluir continuamente. 

Foi introduzida no meio acadêmico, em 1920, pela Escola 
de Chicago e desenvolvida por Znaniescki, na Polônia. 

A partir da década de 60, esse método de pesquisa 
procurou estabelecer as estratégias de análise do 
vivido, constituindo um método de coleta de dados do 
homem no contexto das relações sociais.





HISTÓRIA DE VIDA 

O sociólogo americano Denzin propôs, em 1970, a distinção das 
terminologias:

❖ LIFE STORY (a estória ou o relato de vida) é aquela que designa a 
história de vida contada pela pessoa que a vivenciou. Nesse caso, o 
pesquisador não confirma a autenticidade dos fatos, pois o 
importante é o ponto de vista de quem está narrando. 

❖ LIFE HISTORY (ou estudo de caso clínico), compreende o estudo 
aprofundado da vida de um indivíduo ou grupos de indivíduos. 
Inclui, além da própria narrativa de vida, todos os documentos que 
possam ser consultados, como dossiês médico e jurídico, testes 
psicológicos, testemunhos de parentes, entrevistas com pessoas que 
conhecem o sujeito, ou situações em estudo. 
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